
nas crianças afoitas, empenhadas a jogos e distrações, nos

momentos do estudo, e prossegue servindo, a esperar pelo

tempo, que a todos renovará na escola da experiência.

Se deixaste entes queridos ante a cinza do túmulo, con-

vence-te de que todos êles continuam redivivos, no plano

espiritual, dependendo, quase sempre, de tua conformação

para que se refaçam e prossegue servindo, a esperar pelo

tempo, que te propiciará, mais além, o intraduzível consôlo

do reencontro.

Se o fardo das próprias aflições te parece excessiva-

mente pesado, reflete nos irmãos desfalecentes da retaguar-

da, para quem uma simples frase reconfortante de tua bôca

é comparável a facho estelar, nas trevas em que jornadeiam,

e prossegue servindo, a esperar pelo tempo, que, no ins-

tante oportuno, a cada problema descortinará solução.

Lembra-te de que podes ser, ainda hoje, o raciocínio

para os que se dementaram na invigilância, o apoio dos

que tropeçam na sombra, o socorro aos peregrinos da es-

trada que a penúria recolhe nas pedreiras do sofrimento, o

amparo dos que choram em desespêro e a voz que se le-

vante para a defesa de injustiçados e desvalidos.

Não te detenhas para relacionar dissabores...

Segue adiante, e se lágrimas te encharcam a ponto de

sentires a noite dentro dos olhos, entrega as próprias mãos

nas mãos de Jesus e prossegue servindo, na certeza de que

a vida faz ressurgir o pão da terra lavrada e de que o sol

de Deus, amanhã, nos trará nôvo dia.
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Cristãos sem Cristo

“Vinde a mim, todos vós que estais aflitos e sobrecarregadosmm,, q
que eu vos aliviarei” — Jesus — Mateus, ll: 28.

*r

“Assim, o Espiritismo realiza o que Jesus disse do Con-

solador prometido: conhecimento das cousas, fazendo que o

homem saiba donde vem para onde vai e porque está na

Terra; atrai para os verdadeiros princípios da lei de Deus,

consola pela fé e pela esperança.” — Cap. VI, 4.

REVERENCIA O Divino Mestre, com tôdas as fôrças da

alma, entretanto, não menosprezes honrá-lo na pes-

soa dos semelhantes.

Guarda-lhe as memórias entre flôres de carinho, mas

estende os braços aos que clamam por êle, entre os espinhos

da aflição.

Esculpe-lhe as reminiscências nas obras-primas da es-

tatuária, sem qualquerintuito de idolatria, satisfazendo aos

ideais de perfeição que a beleza te arranca aos sonhos de

arte, no entanto, socorre, pensando nêle, aos que passam

diante de ti, retalhados pelo cinzel oculto do sofrimento.

Imagina-lhe o semblante aureolado de amor, ao fixá-lo

nas telas em que se te corporifiquem os anseios de luz,

mas suaviza o infortúnio dos que esperam por êle, nos qua-

dros vivos da angústia humana.

Proclama-lhe a glória imperecedoura no verbo elogien-

te, mas deixa que a sinceridade e a brandura te brilhem

na bôca, asserenando, em seu nome, os corações atormen-

tados que duvidam e se perturbam entre as sombras da

Terra.

Grava-lhe os ensinamentos inesquecíveis, movimentan-

do a pena que te configura as luminosas inspirações, no
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entanto, assinala as diretrizes dêle com a energia renovà-
dora dos teus próprios exemplos.

Dedica-lhe os cânticos de fidelidade e louvor que te

nascem da gratidão, mas ouve os apelos dos que jazem de-

tidos nas trevas, suplicando-lhe liberdade e esperança.

Busca-lhe a presença, no culto da prece, rogando-lhe

apoio e consolação, no entanto, oferece-lhe mãos operosas

no auxílio aos que varam o escuro labirinto da agonia mo-

ral, para os quais essa ou aquela ninharia de tuas facili-
a

dades constitui nôvo estímulo à paciência.

Através de numerosas reencarnações, temos sido cris-

tãos sem Cristo.

Conquistadores, não nos pejávamos de implorar-lhe pa-

trocínio aos excessos do furto.

Latifundiários cruéis, não nos envergonhávamos de so-

licitar-lhe maior número de escravos que nos atendessem ao

despotismo, em clamorosos sistemas de servidão.

Piratas, dobrávamos insensatamente os joelhos para

agradecer-lhe a prêsa fácil.

Guerreiros, impetrávamos dêle, em absoluta insanida-

de, nos inspirasse o melhor modo de oprimir.

Agora que a Doutrina Espírita no-lo revela por men-

tor claro e direto da alma, ensinando-nos a responsabilidade

de viver, é imperioso saibamos dignificá-lo na própria cons-

ciência, acima de quaisquer demonstrações exteriores, pro-

curando refletilo em nós mesmos. Entretanto, para que

isso aconteça, é preciso, antes de tudo, matricular o racio-

cínio na escola da caridade, que será sempre a mestra su-

blime do coração.
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Espíritas, Instruí-vos!

“Mas aquêle Consolador, o Santo Espírito que o Pai en-

viará em meu nome, êse vos ensinará tôdas as cousas e vos

fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.” — Jesus —

João, 14: 26.

*

“Espíritas, amai-vos! êste o primeiro ensino! Instrui-vos,

êste o segundo.” — Cap. VI, 5.

REVENIR € recuperar são atitudes que se ampliam entre

os homens, à medida que se acentua o progresso da

Humanidade.

Aparecem noções de civilização e responsabilidade e le-

vantam-se idéias de burilamento e defesa.

Quanto pudermos, porém, não nos restrinjamos ao am-

paro de superfície.

Imperioso tratar as águas da fonte, no entanto, can-

sar-nos-emos debalde, se não lhe resguardarmos a limpeza

no nascedouro.

Educação e reeducação constituem a síntese de tôda

obra consagrada ao aprimoramento do mundo.

*

Gastam-se verbas fabulosas em apetrechos bélicos e

raro surge alguém com bastante abnegação para despender

algum dinheiro na assistência gratuita aos semelhantes, para

que se lhes pacifique o raciocínio conflagrado.

Espantamo-nos, diante do desajustamento juvenil, a

desbordar-se em tragédias de todos os tipos, e pouco reali-
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